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Resumo
Introdução: Enteroparasitos é uma gama de microorganismo (helmintos e protozoários) que podem causar doenças 
(enteroparasitoses) aos humanos. São considerados um problema de Saúde Pública em países subdesenvolvidos, 
fazendo parte das Doenças Tropicais Negligenciadas. Objetivo: O presente trabalho teve como objetivo principal 
coletar dados epidemiológicos sobre enteroparasitoses de todas as províncias de Angola, publicados em bases de 
dados científicas. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva quantitativa de revisão de literatura, reunindo os 
resultados dos artigos realizados em Angola, no período de 2006 a 2022, publicados no “ Google acadêmico”, “Pubmed” 
e “Scielo” (Scientific Electronic Library Online). Para a busca de dados utilizou-se a combinação dos seguintes descritores: 
“prevalência”, “enteroparasitos”, parasitoses intestinais”, “helmintoses”, “protozoários intestinais” e com associação às 
províncias de Angola. Resultados: No total foram analisados 14 artigos. As províncias com registos de publicações 
foram: Bengo (7 artigos), Benguela (3 artigos), Bié (1 artigo), Lunda Sul (1 artigo), Huíla (1 artigo) e Luanda (1 artigo). A 
província do Bengo teve mais estudos realizados por ser uma área já catalogada com alta prevalência de enteroparasitos. 
A diferença entre o ano de coleta com o da publicação variou de 2 a 3 anos, com uma amostra bastante considerável 
com a exceção de um trabalho com apenas 64 pacientes realizado em Luanda. As espécies parasitárias mais observadas 
foram Enterobius vermicularis, Trichuris trichiura, Ascaris lumbricoides, Strongyloides stercoralis e para protozoários, faz-se 
destaque para Giardia duodenalis e Entamoeba histolytica. Conclusões: Em Angola urge a necessidade da realização de 
estudos com abrangência nacional tanto para helmintoses quanto para protozoários intestinais, o que poderá ajudar a 
aplicação do Plano Nacional de Desenvolvimento Sanitário.
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